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IntroduçãoIntrodução
As organizações buscam cada vez mais aperfeiçoar seus
processos com o objetivo de desenvolver produtos de melhor
qualidade e menor custo para o consumidor final [MCT02]

SQA  está  diretamente ligada a uma área de processo no  que diz
respeito a qualquer um dos processos de melhoria da qualidade
estudados [TUR04]
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Software Quality Assurance Software Quality Assurance (SQA)(SQA)

Definição
“Um planejado e sistemático conjunto das ações
necessárias para prover adequada relação de que
um software work product está em conformidade
com os requisitos técnicos estabelecidos” [PAU95]

SEI (Software Engeneering Institute)

Objetivo
“... coletar e avaliar evidências para determinar o
nível de aderência aos padrões e processos
definidos na área de software” [MAR03]
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SQA x SQA x ModelosModelos

SW-CMM
Key Process Area (KPA): Software Quality Assurance

CMMI
Process Area (PA): Process and Product Quality Assurance

MRmpsBr
Área de Processo (AP): Garantia da Qualidade do Processo e
do Produto
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O O ProblemaProblema
Estrutura Deficitária

organizações não possuem um grupo de SQA
o papel de SQA não está definido claramente
não há apoio adequado da gerência

Estrutura inadequada de SQA gera...
“... uso inconsistente de métodos e procedimentos” [HUM89]
... perda de efetividade no esforço pelo processo de melhoria
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MotivaçãoMotivação

A implantação da estrutura de SQA apresenta resultados
positivos para a organização [WOH93]

Organizações competitivas recorrem à implantação de um
modelo para melhoria de processos [MPS04]

ou seja... uma estrutura de SQA efetiva é, além de necessária,
fundamental para o avanço da maturidade organizacional.

“... o CMM não provê um roadmap para SQA” [BAR01]
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Uma proposta de organização e funcionamento da função de
Garantia da Qualidade de Software em um contexto de certificação
SW-CMM [MAR03]

Marczak propõe uma estrutura de SQA apenas para organizações
SW-CMM Nível 2

 Implementing Software Engineering In a Small Workgroup [WIE93]
Wiegers aborda como implantar a função de SQA em grandes
organizações focando em pequenos grupos de trabalho
identifica os papéis que devem existir, porém não cita nenhuma
atividade correspondente
não admite SQAs com dedicação exclusiva

A Measurement-Based Approach for Implanting SQA & SCM
Practices [VIS00]

Visconti propõe conjunto de ferramentas para SQA e CM (SQUID)
não abordada papéis, atividades e nem a questão da maturidade
organizacional

Trabalhos RelacionadosTrabalhos Relacionados
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Pesquisa de Mestrado CDPe – DELL/PUCRS

“Como montar a estrutura de SQA em organizações
que estão implantando um processo de melhoria de
qualidade?”

Questão de PesquisaQuestão de Pesquisa
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Desenho de PesquisaDesenho de Pesquisa
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Situação Atual da PesquisaSituação Atual da Pesquisa
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EMPRESA 1
possui equipe de SQA independente, está no nível 2 do SW-CMM
e em processo de implantação do nível 3

EMPRESA 2
possui equipe de SQA independente, está no nível 2 do SW-CMM
e em processo de implantação do nível 3

EMPRESA 3
ainda não possui equipe de SQA , irá iniciar o processo de
implantação do nível 2 do CMMI e necessita apoio

CaracterizaçãoCaracterização  dasdas  EmpresasEmpresas
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Papéis
.

Atividades
22 identificadas

1ª1ª Proposta de Estruturação



14

Apoiar  o uso e compreensão dos processos, procedimentos e templates
Apoiar o planejamento do projeto
Planejar as atividades de qualidade para o projeto
Revisar as atividades do projeto
Auditar os artefatos do projeto
Documentar as não-conformidades
Reportar as não-conformidades para a equipe
Acompanhar a resolução das não-conformidades
Coletar as métricas de qualidade definidas para o projeto
Analisar métricas de qualidade definidas para o projeto
Rever os resultados de SQA com os gerentes

Atividades de SQAAtividades de SQA
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Revisar atividades de SQA do projeto com o SQA do cliente
Revisar as atividades e artefatos que fazem parte do processo de SQA
com um especialista
Encorajar a participação de stakeholders na identificação e no relato de
questões de qualidade
Identificar Lessons Learned
Estabelecer e manter registros das atividades de SQA
Coletar métricas de processos
Analisar métricas de processos
Tomar ações corretivas quanto às irregularidades encontradas
Reportar questões à alta gerência
Supervisionar atividades de SQA
Dar Suporte ao grupo de SQA

Atividades de SQAAtividades de SQA
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Próximos Passos
otimizar a proposta preliminar

será necessário quantificar o esforço despendido na execução de
cada atividade com o objetivo de otimizar a estruturação proposta
(as estruturas)

validar a proposta
a primeira validação já está prevista para uma organização brasileira
de médio porte que está iniciando suas definições de processo
baseada nos níveis dois e três do CMMI

prover o roadmap tão bem quisto e identificado como uma
necessidade

Resultados Esperados
Desenvolvimento de modelo
Elaboração de trabalho acadêmico
Lançamento de publicação
Lançamento de ferramenta on-line

Considerações FinaisConsiderações Finais
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